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COMPORTAMENTOS SEXUAIS DE RISCO E SINTOMAS DE IST´S EM 

UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE ENFERMAGEM 

 

Emília Raissa de Sousa Oliveira 

Gerliane dos Santos Silva 

 

 

RESUMO 

 

Comportamentos sexuais de risco relacionam-se à prática sexual (oral, vaginal, anal) insegura, 

o que torna os indivíduos mais vulneráveis a contrair diversas infecções sexualmente 

transmissíveis, que podem ocasionar danos à saúde e assim comprometer a qualidade de vida. 

O objetivo do presente trabalho é analisar os comportamentos sexuais de risco e a presença de 

sinais e sintomas de IST´s apresentados por estudantes universitários do curso de 

enfermagem. Trata-se de um estudo de natureza exploratório-descritivo com abordagem 

quantitativa. A coleta de dados ocorreu mediante a aplicação de um questionário. Após a 

coleta dos dados os mesmos foram tabulados e organizados em gráficos. Conclui-se que o 

comportamento sexual dos acadêmicos pesquisados apontou que mais da metade dos 

universitários, 61,4 % apresentaram comportamentos de risco.  

 

Palavras-chave: Sexualidade. Enfermagem. IST´s. 
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COMPORTAMENTOS SEXUAIS DE RISCO E SINTOMAS DE IST’S EM 

UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE ENFERMAGEM 

 

 

OLIVEIRA, Emília Raissa de Sousa¹ 

SILVA, Gerliane dos Santos² 

MOURA, Denizielle de Jesus Moreira ³ 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A sexualidade é um termo amplamente abrangente e fundamental na vida humana. 

Pode ser compreendida como elemento essencial e inseparável dos outros aspectos da vida, e 

varia de acordo com o contexto social, religioso e cultural, com influência direta nos 

pensamentos, nas ações, sentimentos e interações sociais que são transmitidos pelas gerações 

(VIEIRA, 2016). 

Comportamentos sexuais de risco relacionam-se à prática sexual (oral, vaginal, 

anal) insegura, tornando os indivíduos mais vulneráveis a contrair diversas doenças que 

podem ocasionar danos à saúde e assim comprometer a qualidade de vida. Segundo Sales 

(2016), essas práticas podem ser definidas por diversas ações, como por exemplo: ato sexual 

sem preservativo e/ou métodos anticoncepcionais; múltiplos parceiros sexuais; manter relação 

sexual após ingestão de substâncias que alterem o estado mental; parceiros pouco ou 

recentemente conhecidos; entre outros, caracterizando o risco de gravidez indesejada e 

contaminação por infecções sexualmente transmissíveis (IST’S). 

A transmissão das IST’s ocorre principalmente por contato sexual e eventualmente 

por via sanguínea, sendo essas ocasionadas por mais de 30 agentes etiológicos (vírus, 

bactérias, protozoários, fungos) (BRASIL, 2015). 

As IST’s apresentam-se clinicamente de diversas formas, atingindo 

principalmente os órgãos genitais e podendo propagar-se a outras regiões do corpo 

dependendo do estágio da doença. Segundo o Ministério da Saúde brasileiro, os exemplos 
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mais conhecidos de IST’s são: herpes, sífilis, gonorreia, infecção pelo HIV, infecção pelo 

papiloma vírus humano (HPV), hepatites B e C (BRASIL, 2015). 

Para diagnosticar IST alguns elementos são essenciais, tais como: anamnese, 

identificação de vulnerabilidades, exame físico e, quando possível, coleta de materiais 

biológicos para realização de testes laboratoriais e rápidos. O diagnóstico prévio específico 

nem sempre é necessário. Algumas IST’S o tratamento inicia-se através da abordagem 

sindrômica, são elas: Gonorréia, infecção por Clamídia, Cancro mole, Candidíase, Herpes e 

Tricomoníase. Já nos casos de infecções por HIV, Hepatite B, Hepatite C e Sífilis. Atualmente 

o Ministério da Saúde disponibiliza através do Sistema Único de Saúde (SUS), testes rápidos 

para diagnóstico, sendo esses fundamentais para a eficácia terapêutica (BRASIL, 2015). 

A prevenção combinada (preservativo + método contraceptivo) hoje é o método 

mais eficaz de prevenção contra gravidez não planejada e contaminação pelas IST’s. A adesão 

a essa prática de dupla proteção reduz a vulnerabilidade e evita a disseminação de tais agentes 

infecciosos (Brasil, 2015). 

Em 2018 foram notificados 17.242 novos casos de HIV no Brasil. Destes, 12.505 

no sexo masculino com maior incidência na faixa etária de 20 a 24 anos e 4.737 no sexo 

feminino com maior incidência na faixa etária de 30 a 34 anos, sendo a região Sudeste a mais 

incidente com 6.521 notificações (BRASIL, 2018).  

Com relação à notificação de sífilis, em 2018 foram diagnosticados 60.364 casos 

de sífilis adquirida, sendo estes 35.409 no sexo masculino e 24.955 no sexo feminino, com 

maior incidência em adultos jovens de 20 a 29 anos (BRASIL, 2018). 

No contexto geral, é comum valorizar a ideia de que o grau de escolaridade está 

relacionado à tomada de decisões assertivas ou errôneas, uma vez que, a visão de quanto 

maior o grau de instrução mais amplo deve ser o acesso prévio a informações, e com isso, 

espera-se redução comportamental de risco evitando exposições a situações deletérias.  

Tal fato instigou os pesquisadores a refletirem sobre a presença de 

comportamentos sexuais de risco e sinais e sintomas de IST's em estudantes universitários dos 

cursos da saúde emergindo a seguinte questão de pesquisa: Quais os comportamentos sexuais 

de risco e sinais e sintomas de IST's identificados entre os universitários do curso de 

enfermagem? 
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A instituição de ensino além de assumir o papel de transmitir conhecimentos e 

formar cidadãos favorece o relacionamento interpessoal, criação de vínculos, autonomia e 

assim influenciar positivamente ou negativamente na saúde dos indivíduos. Nessa 

perspectiva, os resultados desse estudo pretendem contribuir na caracterização dos 

comportamentos sexuais de risco e identificação dos sinais e sintomas de infecções 

sexualmente transmissíveis, subsidiando o planejamento de estratégias que incentivem o ato 

sexual seguro e, consequentemente, a prevenção de doenças e promoção da saúde para este 

público. 

 

2 OBJETIVOS 

   2.1 OBJETIVO GERAL 

• Analisar os comportamentos sexuais de risco e a presença de sinais e sintomas 

de IST’s apresentados por estudantes universitários do curso de Enfermagem. 

 

    2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Definir as características socioeconômicas dos estudantes.  

• Descrever os comportamentos sexuais de risco apresentados . 

• Identificar os sinais e sintomas de IST apresentados pelos universitários do 

curso de enfermagem. 
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3  METODOLOGIA 

 

Estudo de natureza exploratório-descritivo com abordagem quantitativa. 

Segundo Esperón (2017), essa abordagem se dá através da coleta e análise dos dados 

quantitativos sobre variáveis. Desse modo, através desse tipo de pesquisa pode-se 

identificar profundamente a natureza das realidades, suas relações, assim como, sua 

dinâmica estrutural.  

A pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior Privada, 

localizada no bairro do Centro na cidade de Fortaleza- CE. Os dados foram coletados no 

período de agosto de 2019 a março de 2020. 

A população foi composta por 869 universitários do curso de Enfermagem de 

um centro universitário. A amostra foi de 324 universitários definida a partir de cálculo 

amostral para população finita determinando o quantitativo mínimo de participantes, sendo 

estimado um total de 208 universitários. Foram excluídos os alunos menores de 18 anos 

e/ou que ainda não iniciaram a vida sexual. A amostragem foi selecionada por 

conveniência, ou seja, participaram os universitários do curso de Enfermagem que estavam 

presentes nos dias de coleta de dados.  

O questionário foi estruturado com perguntas relacionadas aos aspectos 

socioeconômicos, bem como, comportamentos sexuais de risco e sinais e sintomas de 

IST’s. 

Os comportamentos foram definidos a partir da Pesquisa de Conhecimentos, 

Atitudes e Práticas relacionada às DST e Aids da População Brasileira (BRASIL, 2016). 

Sendo eles: múltiplos parceiros, frequência de uso do preservativo, consumo de álcool e 

outras drogas, ter relações sexuais com pessoas conhecidas através da internet. 

Após a coleta dos dados os mesmos foram tabulados e organizados em gráficos 

e, posteriormente, foram analisados a luz da literatura pertinente sobre o assunto.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universi-

tário Fametro sob o número 3.544.813, CAAE 17950619.1.0000.5618.  
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   4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da pesquisa 324 alunos do curso de graduação em Enfermagem, 

sendo 251 do sexo feminino e 73 do sexo masculino. 

 Tabela 1: Perfil socioeconômico dos universitários do curso de graduação em enfermagem. Fortaleza-CE, 

2020. 

*n= 324 universitários ** Salário vigente R$1045,00 

 

Dados socioeconômicos 

 

n* 

 

(%) 

Média 

Min. 

Max. 

Sexo 

Masculino 73 22,6  

Feminino 251 77,4  

Idade 

18-25 150            46,3 

26-35 116 35,8 25,9 

>36 57 17,6 18 

Não informou 1 0,3 42 

Estado Conjugal 

Solteiro 138                42,3 

Casado 77 23,7  

Namorando 102 31,4  

Divorciado 7                 2,1  

Raça 

Branco 63 19,5  

Negro 28 8,6  

Amarelo 22 6,8  

Pardo 196                60,5  

Indígena 8 2,5  

Outra/Não informou 7 2,1  

Religião 

Católico 181 55,9  

Evangélico 74 22,8  

Outras 69                21,3  

Renda** 

< 1 salário 7 2,1 R$3.390,18 

1-3 salários 188 58 R$ 500,00 

4-6 salários 78 24,7 R$ 25.000,00 

> 6 salários 29 8,9  

Não informou 22 6,7  
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A tabela 1 mostra o perfil socioeconômico dos universitários. A maioria dos 

participantes são do sexo feminino, correspondendo a 77,4%. Essa é uma realidade 

frequente entre os universitários do curso de enfermagem e está relacionado ao cunho 

histórico-social no qual o cuidado é intrínseco e culturalmente mais ofertado pelas mulheres. 

Segundo Pereira, et al. (2010), o predomínio feminino nos cursos de Enfermagem se dá por 

uma série de questões históricas e sociais relacionados ao início da profissão, no qual se deu 

na perspectiva de cuidar do outro. Desse modo tais atividades eram destinadas as mulheres 

uma vez que era vista como uma atribuição eminentemente feminina, por questões religiosas 

e militares.  

A faixa etária variou entre 18 e 42 anos, com média de 25,9 anos de idade. 

Observou-se predomínio de adultos jovens na faixa etária de 18 a 25 anos, correspondendo 

46,3% da amostra. Ressalta-se também a presença de 17,6% de adultos com faixa etária >36 

anos na amostra, que nos remete a uma realidade na qual as pessoas iniciam a vida adulta 

entrando no mercado de trabalho e com o passar dos anos compreendem a necessidade de 

aquisição de conhecimentos para obter ascensão profissional e melhorar a qualidade de vida 

ou até mesmo concretizar sonhos que anteriormente não era possível. Brito et al. (2009), 

reforçam que houve uma mudança no perfil dos estudantes que chegam à graduação em 

Enfermagem, sendo composto um novo perfil de acadêmicos que já estão inseridos no 

mercado de trabalho sendo na área de saúde ou não.  Lima et al. (2015), apontam que cada 

vez mais, as universidades recebem estudantes que ingressaram na intenção de obtenção de 

um novo título. Esses alunos são mais velhos, trabalham e tem pouco tempo de dedicação à 

universidade.  

Em relação ao estado conjugal, a maioria dos participantes são solteiros (42,3%). 

A vida acadêmica demanda bastante tempo e comprometimento para que seja bastante 

aproveitada e qualifique o acadêmico para desenvolver tais práticas profissionais assim, 

demanda abster-se e prorrogar outros desejos pessoais.  Pereira (2010) afirma que postergar 

um relacionamento afetivo sério reflete o quanto estão comprometidos com a capacitação 

profissional.   

Parte dessa amostra, 60,5% declararam-se pardo, 19,5% branco, 8,6% negros, 

6,8% amarelo, 2,5% indígena, 2,1% outra / não informou. A diversidade de etnias nos 

mostra como está sendo representada miscigenação nas universidades, nos levando a refletir 

acerca das maiores e melhores oportunidades de acesso ao ensino superior independente da 
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cor de pele. 

Em relação à religião (55,9%) relataram ser católicos. Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2010, 86% da população brasileira era cristã, sendo 

que 64,6% se declararam católicos (IBGE, 2010).  

No que se refere à renda, a maioria (58%) tem renda de 1-3 salários mínimos 

mensais. Observou-se variação entre R$500,00 e R$25.000,00, com média de R$3.390,18. 

O mercado de trabalho está cada vez mais seletivo e o custo para o suprimento das 

necessidades básicas de vida está alto. Esses fatores são incentivadores para que as pessoas 

procurem qualificação. A renda familiar que já não é folgada passa a ser bem apertada uma 

vez que parte dessa renda começa a ser destinada a educação no intuito de gerar melhorias 

futuras garantindo melhores possibilidades empregatícias.   

Tabela 2: Comportamentos sexuais de risco apresentados pelos alunos do curso de Enfermagem. Fortaleza-CE, 

2020. 

 Homens Mulheres   

n % n %    

Uso de preservativo 

Sempre 34 46,6 66  26,3    

 
Às vezes 32 43,8 119        47,4   

Nunca 6 8,3 66  26,3   

Não 

informado 

1 1,3 0 0    

Última relação foi com parceria fixa 

Sim 27 37        202 80,5    

Não 46 63 45 18   

Não 

informado 

0 0 4 1,5    

Usou preservativo na última relação 

Sim 35      48 96 38,2    

Não 35      48 154 61,3   

Não 

informado 

3       4 1 0,5    

Número de parcerias sexuais nos últimos 12 meses 

0-2 49 67,1 225 89,7    

>2 24 32,9 26 10,3   

Uso de álcool 
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Tabela 2: Comportamentos sexuais de risco apresentados pelos alunos do curso de Enfermagem. Fortaleza-CE, 

2020.  

(Continua) 

 

Sim 34       46,6 126 50,1 

Não 33 45,2 114 45,4 

Parou 6 8,2 11 4,5 

 

 

O uso de álcool ou outras drogas pode fazer as pessoas terem relações sem o uso do 

preservativo 

Sim 60 82,2 221 88  

 

Não 

 

        12        16,4         28         11    

Não 

informado 

1 1,4 2 1 
 

  

Isso já aconteceu com você 
Sim 24 32,8 74 29,5    

Não 49 67,2 175 69,7    

Não 

informado 

0 0 2 0,8    

Usa/já usou drogas 
Sim 27 37 30 12    

Não 44 60,2 221 88    

Não 

informado 

2 2,8 0 0    

Já teve relação sexual com alguém que conheceu na internet 
Sim 43 59 57  22,7    

Não 27 37 191 76,1    

Não 

informado 

3 4 3 1,2    

        n= 73 Homens   251 Mulheres. 

  

A tabela 2 mostra os comportamentos sexuais de risco apresentados pelos 

alunos do curso de Enfermagem.  

Observou-se uma melhor adesão ao uso de preservativos, tanto em todas as 

relações, quanto na última relação sexual, entre os homens. Tal dado converge com o 

estudo Moreira et al. (2018), que aponta a baixa adesão ao uso de preservativo durante as 

relações sexuais no sexo feminino. 

O estudo de Teixeira et al. (2006), também confirmam os dados do presente 
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estudo no que se refere à relação sexual com parceiro fixo. Identificou-se que 79,6% das 

mulheres tiveram a última relação sexual com parceiro fixo, enquanto nos homens esse 

percentual foi de 60,5%.  

Tais achados nos levam a refletir sobre diversas questões culturais, sociais e 

ideológicas, onde a mulher ao estabelecer um vínculo tende a depositar confiança e se 

submete a tal prática desprotegida. Já os homens por não terem parceiro fixo tendem a 

realizar a prática segura.  

Os achados em relação ao número de parcerias sexuais nos últimos doze meses 

não relevaram discrepância entre os sexos. A maioria dos homens (67,1%) e das mulheres 

(89,7%) relatou 0-2 parceiros. 

Dessunti (2007) afirma que a resistência ao uso de preservativos como método 

preventivo de IST’s pode está relacionada a valores morais como o amor, fidelidade e 

confiança, associados culturalmente ao casamento e crenças, assim, protegendo o casal do 

risco de se infectar. No entanto, ressalta-se que o adoecimento por IST’s independe do 

estado conjugal e / ou estabelecimento de vínculos uma vez que basta ter relação sexual 

desprotegido que há possibilidade da infecção, sendo necessário estabelecer acordos 

visando a manutenção da saúde. 

Moreira et al. (2018), destacam a importância que ambos os sexos utilizem 

estratégias de negociação adequadas, que favoreçam de uso do preservativo. Um dos 

fatores para prática do comportamento sexual de risco é o consumo de álcool e/ou drogas, 

pois estas substâncias provocam aumento da libido sexual e diminuição do poder de 

raciocínio favorecendo a prática sexual desprotegida. Cerca de 86,7% dos universitários 

concordam que o uso de álcool ou outras drogas pode fazer as pessoas terem relações sem 

o uso do preservativo e 30,2% relatam já terem passado por situações semelhantes, sendo a 

maior parte do sexo masculino 32,8%. 

Moghaddam et al. (2015) identificaram percentuais menores, porém não menos 

importantes, nos quais 16% dos homens e 9% das mulheres já utilizaram álcool e/ou outras 

drogas antes de ter relações sexuais.  

Outro fator de risco analisado foi o fato de terem relações sexuais com pessoas 

conhecidas recentemente através da internet. A pesquisa revelou que 59% da amostra 

masculina e 22,7% da amostra feminina já teve relação sexual com pessoas que 

conheceram na internet. O estudo de Campo-Arias et al. (2010) identificaram que 40% sua 

amostra (não especificada por sexo) tiveram relações sexuais com uma pessoa pouco 
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conhecida. 

Tabela 3: Frequência de alunos que apresentam comportamento sexual de risco. Fortaleza-CE, 2020. 

 Sim Não Total  

n % n % n % 

Homens 33 45,2 40 54,8 73 100  

 
Mulheres 166 66,2 85 33,8 251 100 

*Foi considerado como comportamento sexual de risco quem apresentou pelo menos 1dos comportamentos da 

tabela anterior. 

A Tabela 3 retrata a frequência de alunos que apresentam comportamento sexual 

de risco. Neste estudo, mais da metade dos universitários (61,4%) apresentaram 

comportamentos sexuais de risco, sendo a maioria do sexo feminino (66,2%). Em virtude de 

tratar-se de um estudo com estudantes da área da saúde, esperavam-se indicadores mais 

favoráveis. De acordo com Dessunti (2007), esta situação é preocupante, considerando-se 

que o conhecimento da transmissão e a prevenção de IST’s constituem o primeiro passo para 

a redução de comportamento de risco.  

 

Tabela4: Sinais e sintomas relatados pelos alunos do curso de Enfermagem. Fortaleza-CE, 2020. 

Sinal/Sintoma N casos % de casos na amostra* 

Mulheres 

Corrimento 100 34,2 

Prurido 60 20,8 

Dispareunia 35 11,1 

Verrugas 7 2,2 

Bolhas 6 2 

Feridas 4 1,4 

Homens 

Prurido 8 2,3 

Dispareunia 4 1,1 

Corrimento 5 1,8 

*Alguns alunos relataram mais de um sintoma. 

 

Tabela 4 evidencia os sinais e sintomas relatados pelos alunos do curso de 

enfermagem. De uma forma geral, observaram-se mais tipos de sintomas e percentuais mais 

elevados entre as mulheres. Tais dados corroboram com os dados apresentando na tabela 3, 

uma vez que a presença de comportamentos sexuais de risco torna o indivíduo mais suscetível 
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às IST´s.  

A prevalência de corrimento foi significativamente maior em mulheres (34,2%) do 

que em homens (1,8%). O prurido conforme apresentado, aparece como principal 

sintomatologia entre os homens com (2,3 %) e em segunda colocação entre as mulheres com 

(20,8%) dos casos.  

Os principais sintomas apresentados pelas mulheres foram: corrimento, prurido e 

dispareunia. Segundo a classificação da abordagem sindrômica, esses sintomas podem estar 

relacionados a infecções como: Gonorréia, infecção por Clamídia, Cancro mole, Candidíase, 

Herpes e Tricomoníase.  As principais manifestações clínicas das IST são: corrimento vaginal, 

prurido e dispareunia corrimento uretral, úlceras genitais, DIP e verrugas anogenitais. Embora 

possam variar no tempo e por região, essas manifestações têm agentes etiológicos bem 

estabelecidos, facilitando a escolha dos testes diagnósticos e do tratamento (BRASIL, 2015). 

Tabela5: Frequência de sinais e sintomas entre homens e mulheres. Fortaleza-CE, 2020. 

 

Sexo 

Apresentou sinais e sintomas  

Sim Não Total 

n % n % n % 

Homens 15 20,6 58        79,4 73 100 

Mulheres 159 63 92         37 251 100 

 

A Tabela 5 relaciona a frequência de sinais e sintomas entre homens e mulheres, 

onde 63 % das mulheres e 20,6 % dos homens apresentam sinais e sintomas de IST’S. De 

acordo com Pinto et al. (2018), vários motivos contribuem para aquisição e propagação de 

IST´s, dentre esses motivos destacam-se o não uso do preservativo, bem como, a 

multiplicidade de parceiros. 

No geral, este estudo demonstrou a exposição ao do risco de adquirir IST’s pela 

prática de comportamentos sexuais de risco entre estudantes universitários de Enfermagem, 

demonstrando que muitos não incorporaram as práticas de sexo seguro em suas atividades 

sexuais, onde se esperava um posicionamento diferenciado pelo conhecimento adquirido na 

universidade a cerca do risco para essas infecções e os danos à saúde causada pelas mesmas. 
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  5  CONCLUSÃO 

Este estudo foi importante para identificar a caracterização dos universitários do 

curso de Enfermagem quanto ao perfil socioeconômico, comportamentos sexuais de risco e 

sintomas de IST’s.  

Algumas características foram predominantes na amostra, são elas: mulheres 

77,4%;adultos jovens de 18 a 25 anos, correspondendo 46,3% da amostra;42,3% são solteiros; 

60,5% da amostra se declararam pardos; e a maioria 58% tem renda de 1-3 salários mínimos 

mensais. 

O comportamento sexual dos acadêmicos pesquisados apontou que mais da 

metade dos universitários 61,4% apresentaram comportamentos sexuais de risco, sendo a 

maioria do sexo feminino 66,2% o que se relaciona com a baixa adesão ao uso de preservativo 

durante as relações sexuais no sexo feminino e que 80,5% das mulheres tiveram a última 

relação sexual com parceiro fixo, o que nos leva a refletir sobre o quanto os costumes e a 

cultura interfere na manutenção de boas práticas sexuais. Já os homens por não terem parceiro 

fixo tendem a realizar a prática segura. Outro fator relevante foi que 86,7% dos universitários 

concordaram que o uso de álcool ou outras drogas pode fazer as pessoas terem relações sem o 

uso do preservativo e 30,2% relatam já terem passado por situações semelhantes, sendo a 

maior parte do sexo masculino 32,8%. Podemos ressaltar que o avanço tecnológico e a sua 

adesão pela população, contribui positivamente e/ou negativamente nas relações pessoais, 

sendo os seguintes dados reflexo de tal situação. Na amostra, 59% dos participantes do sexo 

masculino e 22,7% do sexo feminino já tiveram relação sexual com pessoas que conheceram 

na internet. 

 O estudo apontou que, cerca de 63 % das mulheres e 20,6% dos homens da 

amostra apresentam sinais e sintomas de IST’s, confirmando que a presença de 

comportamentos sexuais de risco torna o indivíduo mais suscetível às IST´s. 

Esclarece-se, por fim, que o estudo contou com a limitação de não encontrar estu-

dos atuais sobre o tema. Sugere-se que os futuros estudos possam ser realizados com a popu-

lação universitária com o intuito de educar, prevenir e promover saúde. Uma vez que a pre-

venção é a medida mais eficaz a ser assumida contra estas doenças, e para isso é necessário 

que haja constantes trabalhos de educação em saúde. Por contar com um grande número de 



19 

 

estudantes jovens, com vida sexual ativa, a universidade torna-se o alvo para um programa de 

intervenção, visando educá-los para minimizar riscos das IST. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - PARECER SUBSTANCIADO DO CEP 
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